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Questão 
importante

Li com prazer a vi­
brante resposta que me 
deu em seu número do 
dia 14 dêste, o respeitável 
orgão católico de Itu. Pro­
curaram seus redactores 
rebater minhas afirma­
ções, pedindo-me provas. 
Continuo a afirmar tudo 
aquilo que a «Cidade» já 
largamente escreveu sobre 
o orador do Bom-Jesus. 
Enquanto a discussão fôr 
mantida, pelos meus ilus­
tres e respeitáveis anta­
gonistas, em terreno ele­
vado, não cessarei de ex- 
probar as palavras pro­
nunciadas impensadamen­
te, no seio dum templo 
católico, por quem se diz 
ministro de Deus na terra. 
A  prova de que o orador 
do Bom-Jesus tergiversou 
de sua linha de conduta 
está na queixa geral que 
se levantou no seio de im­
portantes famílias ituanas, 
cujos membros são since­
ros católicos.

Não contesto que tives­
se havido quem assinasse 
a favor do sacerdote cujo 
proceder eu exprofco, mas 
o que os meus contes­
tantes não podem negar é 
que dignos ituanos, cujos 
espíritos não estão obscu­
recidos pelo fanatismo re­
ligioso, queixam-se amar­
gamente das acérrimas pa­
lavras proferidas na igre­
ja do Bom-Jesus, no mês 
de maio.

Demais, os dignos redac­
tores da «Cidade de Itu» 
jamais levantaram calú­
nia em detrimento de 
quem quer que fosse, já 
no terreno político, já no

terreno particular. Se a 
«Cidade» agasalhou as 
queixas de fidedignos e 
honestos chefes de distin­
tas famílias ituanas, é por­
que teve a certeza da ve­
racidade do facto ora em 
discussão.

E eu se escrevi alguma 
cousa tambêrn, sobre o 
mesmo assunto, fi-lo bem 
informado, de consciência 
tranqúila. O puríssimo e 
amado Jesus, prégava só 
verdades e praticava o 
bem, e assim mesmo foi 
crucificado; por isso não 
me admiro de serem con­
testados factos verídicos; 
não extranho que homens 
católicos em extremo de­
fendam um sacerdote que 
não trepidou em macular 
o juramento que prestou 
narrando do púlpito con­
fissões que lhe foram fei­
tas.

A  verdade nem sempre 
agrada a todos, mas quem 
a preza di-la, sem hesita­
ção, ainda que tenha con­
tra si uma multidão tão 
grande como aquela que 
levou o divino Jesus ao 
Calvário.

Esta é a primeira res­
posta que dou á «Federa­
ção». Oportunamente di­
rei algo sôbre as ideas 
emitidas pelo ilustre Bes­
talhão.

JUSTUS.

Fk

Com um leve sorriso a 
emmoldurar-lhe os lábios, 
tendo na fisionomia a 
impressão da mais encan­
tadora ventura, o Cunha 
penetrara na sala da mo­
desta casa, após a ausên­
cia de sete horas distribui­
das entre a morosidade do 
comboio suburbano e o 
expediente do Tesouro.

Que prazer tinha ao 
voltar!

Nono e Nenê, interes­
santes petizes— a alegria 
do lar— assim que o viram 
foram logo ao seu encon­
tro, num contentamento 
indescritível, agarrando-o 
pelas pernas que mal po­
diam avançar.

Ele todo radiante abria 
a maleta e distribuía con- 
feitos.

D. Angela da Cunha, a

esposa adorada, achava-se 
à janela que dá para o 
cuidadoso, e não menos 
florido jardimzinho, cabis­
baixa e imersa talvez em 
algum pensamento lúgu­
bre ou desgosto secreto...

Não se agitara com a 
entrada do Cunha.

Este foi direito a ela, 
tomou-lhe ambas as mãos; 
beijou-a na testa.

Yendo o seu rosto con­
traído por uma agonia in­
tima, perguntou-lhe com 
muita ternura:

— Que tens, fllhinha, 
que te encontro tão abati­
da ? !...

—  Nada I respondeu- 
-Ihe com um sorriso con- 
trafeito.

— Anda, fala! que tens?
— Nada!A»
— O ! Angela, suplico- 

-te... tens algum pesar ?
— Deixa-me !
— Em que pensavas ? 

A  ! já sei, era em teu ma- 
ridinho, não é verdade ?

— O! não... pensava na 
magnifica jóia de duzen­
tos mil réis, que vimos 
ontem naquela vitrine da 
ruado Ouvidor... Ó! co­
mo me há-de ficar bem !

O Cunha escutava de 
cabeça pendida, um suor 
frio inundava-lhe o rosto.

— Anda vá buscá-la, o 
preço é insignificante... 
pois só quando possuí-la, 
reconheço que tenho o 
milhor dos maridos L.

S i l v i n o  S i l v e i r a .

Dinamite na 
agricultura

O terrível explosivo, que 
tantas vezes tem sido empre­
gado para destruir existências 
humanas, para demolir casas 
ou fazer saltar navios, vai 
agora tendo uma aplicação ben- 
fazeja, de que se orgulha o 
gênio norte-americano.

Um fazendeiro (escreve o 
sr. A. Talbot, na «Worlds 
Work»), desesperado de lutar 
contra a secura do solo, abriu 
neste umas tantas excavações 
e colocou dentro cartuchos de 
dinamite. A explosão reduziu 
a pó a camada de terra endu­
recida pelo sol e revolveu o 
solo até a camada húmida. 
Então as raizes dãs plantas pu­
deram penetrar a uma profun­
didade suficiente para encon­
trar a humidade necessária ao 
seu desenvolvimento. Assim, 
uma região que era quási esté-»

ril foi completamente transfor­
mada e pôde remunerar larga­
mente o trabalho dos agricul­
tores.

Depois desta primeira expe­
riência a idea se espalhou pe­
los Estados Unidos, Canadá e 
México, com a rapidez de um 
rastilho de pólvora. Uma nova 
profissão surgiu de repente: a 
do dinamiteiro agrícola, e já 
não há no continente norte 
personagem mais ocupado do 
que êsse.

Por toda a parte, onde a ex­
cessiva secura do solo dificulta 
ou impossibilita o trabalho da 
lavoura, o emprêgo da dinami­
te vem revolver o chão que a 
mais possante charrua não po­
de domar e pôr ao alcance das 
plantas os elementos de nutri­
ção de que elas se achavam se­
paradas por uma camada de 
masiado espessa. Observou:se 
que em solo revolvido pela di­
namite as raizes do algodoei- 
ro podem penetrar sem dificul­
dade e deixar de sofrer sêde 
durante a estação em que os 
lagos e os regatos secam. Se­
gundo afirma o sr. Talbot, a 
dinamite foi a salvação dos la­
vradores do algodão dos Esta­
dos do Sul. O número das fa­
zendas onde ela se adopta cres­
ce por milhares em cada ano.

Se, em vez de secura, o que 
atormenta o lavrador é a exces 
siva humidade do s'olo, tam­
bém nêsse caso a diuamite po­
de ser empregada com êxito. 
«Um fazendeiro de Kansas, 
diz o sr. Talbot, não podia ti­
rar partido algum de um ba­
nhado de cêrca ^e dezeseis he­
ctares. Fêz explodir uma certa 
porção de cartuchos de dinami­
te na parte mais baixa de brejo, 
num ponto em que a camada 
de água media um metro de 
espessura. A excavação foi tão 
profunda que a água se preci­
pitou nas fendas abertas e, gra­
ças aos novos condutos de es­
coamento que se produziram 
no sub-solo? o pantano ficou 
sêco em pouco tempo.»

E ’, porêm, quando se trata 
de plantar árvores que a dina­
mite faz maravilhas. Ao passo 
que as excavações praticadas 
por meio de instrumentos agrí­
colas são de dimensões qecessa- 
riamente restritas e apresentam 
lados talhados a pique que se 
opõem ao desenvolvimento das 
raizes, um cartucho de dinami­
te reduz o solo a pó até uma 
profundidade de dois metros, 
e a árvore plantada nesse ter­
reno friável cresce duas vezes 
mais de pressa do que se o 
processo habitual tivesse sido 
empregado.

Noticiario

A  CIDADE , acompa­
nhando com simpatia o 
movimento iniciado pelos 
professores do nosso Gru­
po Escolar, em prol da 
simplificação ortográfica, 
resolveu adoptar em suas 
colunas o sistema tam in­
teligente e criteriosamente 
elaborado por um núcleo 
de notáveis filólogos por­
tugueses e já hoje aceito 
por numerosos jornais e 
periódicos brasileiros.

Como é natural, dadas 
a vacilação e a incerteza 
dos primeiros ensaios, o 
número de hoje ainda se 
ressente de algumas incor- 
recções que, aos bocados, 
hão-de desaparecer. A  co­
meçar pelo nosso cabeça­
lho onde, por não haver 
tempo de se confeccionar 
novo cliché, se vê o nome 
de nossa cidade grafado... 
etimológicamente, Ytú.

Em todo o caso, desde 
já fica patente a simpatia 
e o apoio que prestamos 
à causa porque se batem 
os nossos professores.

Pelo nocturno de luxo che­
gou ante-ontem a *São Pau­
lo, o sr. dr. Brasílio Machado, 
presidente do con elho superior 
da Instrução Pública.

O nosso colega «O Alfa», 
excelente jornal diário editado 
em Rio Claro, entrou com o 
número de 21 do actual, no seu 
X II ano de feliz existência.

Saudamo-lo, desejando repro­
dução constante.

As pharinacias e drogarias 
mais importantes do Brazil ven­
dem por atacado e a varejo o 
grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico e chimico SILVEI­
RA,

Por todos estes dias realiza­
rá uma conferência nesta ci­
dade, o ilustre dr. Maurício 
Guy, médico veterinário do 
govêrno do Estado, sôbre a nova 
moléstia aparecida no gado.

Em boletim serão avizados os 
srs. fazendeiros do lugare hora 
em que se realizará essa con­
ferência.

CINEMA IRIS— Apezar do 
frio que nestas últimas noites 
tem feito, o sálão do íris quási 
que se encheu, nas funcções de 
sábado e domingo.

As fitas foram como sempre 
muito apreciadas.

A  Lombrigueira do pharma- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira traz indicação para o 
uso nas diversas idades. 

Vende-se em todo o Brazil,
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0  Sr. Maurício de La- 
cerda, pede na Cámara 
Federal, a transladação 
dos restos mortais do im­
perador e a revogação do 
banimento da familia im­
perial.

O sr. Mauricio de La- 
cerda justifica dois proje­
ctos : um, mandando tras­
ladar os restos mortais de 
d. Pedro II, a bordo de 
um navio de guerra, sen- 
do-lhes prestadas as hon­
ras de chele de Estado, 
por ocasião da chegada; 
outro, revogando o bani­
mento da familia impe­
rial, sem prejuizos dos 
direitos, de veres e obriga­
ções pela mesma contraí­
dos, em virtude de dispo­
sição expressa de direito 
privado ou público, e equi­
valente respectivamente à 
completa renúncia de 
quaisquer pretenções di­
násticas no território na­
cional.

Quando o sr. Maurício 
de Lacerda pediu a pala­
vra houve um movimen­
to de atenção por parte 
de todos os deputa los, 
que se agrupavam em tor­
no do orador, na suposi­
ção de que o mesmo ía 
tratar da actual crise po­
lítica.

O sr. Lacerda começou 
o seu discurso dizendo 
que vinba à tribuna fa­
lar em nome da geração 
nova, que não fêz a Re­
pública, mas que se esfor- 
çajpara consolidá-la. Esta 
geração quer a revogação 
do banimento, que as ne­
cessidades de momento 
justificaram em 1889. Ho­
je, já não teem mais ra­
zão de ser essas medidas 
extremas. A  justiça pe­
de a trasladação dos res­
tos do imperador e a re­
vogação do decreto do 
banimento. Contra a rea­
lização desta obra de re­
paração histórica lévanta- 
ram-se algumas vozes que 
bem podem ser sintetiza­
das na do apostolado po­
sitivista.

O sr. Teixeira Mendes 
combateu a idea argumen­
tando com três erros cia 
monarquia: a guerra do 
Paraguai, a escravidão e o 
regalismo católico. A  guer­
ra do Paraguai não está 
¿linda suficientemente jul­
gada; uns acusam, outros 
justificam.Quanto à escra­
vidão, o imperador Pedro 
II era um estadista, go­
vernador de um povo, e 
não um evangelizador, 
úm predicador das verda­
deiras revoluções sociais. 
O terceiro êrro,— não ter 
o imperador combatido os 
privilégios do catolicismo ¡ 
—  aindã hoje conserva

vestigios na vida nacio­
nal, como na manutenção 
da exdruxula legação jun­
to à Santa Sé.

Esses três erros não 
representam, portanto, 
mais que três pontos de 
vista, não podendo afectar 
essa medida de justiça, 
que é a revogação do de­
creto do govêrno provisó­
rio.

O orador lembra que os 
restos de Saldanha da Ga­
ma voltaram ao Brasil 
numa época em que esta- 
vam vivas as paixões da 
revolta de 93, sem nada 
ter acontecido. Porque te­
mer a trasladação dos res­
tos do imperador ? Quan­
to ao bauimento da famí­
lia imperial, era uma me' 
dida liberal e humana que 
se impunha.

Se escolaemos um medica­
mento que maior números de 
curas tenha feito, centeuas de 
attestados nos certificam que é 
a ’ ’Emulsão de Scott” . ’ ’Attesto 
que por longos annos tem tido 
eccasião de convencerse do 
optimo resultado da ’ ’Emulsão 
de Scott” empregado nos casos 
de Escrofulose, Anemia e mo­
léstias pulmonares.

’ Dr. Guilherme Bolilger.
"Campinas, São Paulo.”

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ— Essa empre­
sa já recebeu e está em sua 
usina no Salto, parte do novo 
gerador e tem conhecimento 
do resto, como de parte da tur­
bina, para completar a terceira 
unidade.

OFICINA LUIS GAZOLA— 
Dentro de poucos dias essa ofi­
cina será movida por electrici­
dade, visto já ter chegado o 
motor para mover a mesma.

DR. CARLOS MACHADO 
— Esteve nesta cidade, a negó­
cio de sua profissão, o sr dr. 
Carlos Machado, advogado na 
Capital.

DESPEJO DE LIXO—  As 
ruas públicas e algumas cen 
trais, estão servindo para des 
pejo de lixo.

Como não temos fiscais ou 
prefeito para verem essas be­
lezas... ________

Acha-se enfermo, o galante 
menino Zito, filho do nosso 
particular amigo senr. Ranul- 
fo Pereira Mendes.

Desejamos-lhe o seu promto 
restabelecimento.

Em reunião havida no Rio 
de Janeiro, do Partido Republi­
cano Conservador, foi escolhi­
do para o cargo de presidente 
do mesmo partido o General 
Pinheiro Machado.

Acha-se nesta cidade o aca­
dêmico Sr. Rafael Henrique, 
que vem fazer uma conferên­
cia sôbre o tema : Amor de 
Jesus.

O mesmo Sr. acaba de fazer 
conferências em Piracicaba e 
Capivari, onde foi muito apre­
ciado.

Grafi.s pela visita com que 
nos distiuguiu.

Passou-se ontem o qiiarto 
aniversário da promulgação da 
Constituição do Império Oto­
mano.

Lemos no "Estado” :
«Há muitos dias, demos pu­

blicidade ao boato— que nos 
chegara ao conhecimento me­
diante carta particular aqui 
recebida de Roma,— que o sr. 
arcebispo de São Paulo, D. 
Duarte Leopoldo, seria elevado 
ao posto cardinalício. Esse boa­
to, que foi constestado, parece 
agora confirmar-se, diz «A Im ­
prensa», do Rio. Em rodas 
bem informadas e autorizadas 
colheu aquele nosso colega de 
in '-ensa, com algum funda­
mento, o mesmo boato por nós 
publicado e mais alguns por­
menores.

O cardeal Arcoverde deixará 
brevemente a sede cardinalícia 
do Rio de Janeiro, indo residir 
definitivamente em Roma, on­
de lhe será dada importante 
comissão numa das grandes 
congregações romanas. Vago 
assim o arcebispado do Çio de 
Janeiro, para èle irá o actual 
arcebispo de São Paulo; mas, 
considerando que aquele pôsto 
já é cardinalício, s. exc. será 
elevado ao cardinalato. Dá-se 
assim a vaga do arcebispo de 
São Paulo, e essa será preen­
chida, ainda conforme as im- 
formações da «Imprensa», pelo 
actual bispo de Campinas, D. 
João Néri.»

O diário católico amanheci­
do tornará a desmentir ?...

DESASTRE —  Ontem 
o velho Antônio Fidélis, 
encostando-se a um pos­
te, aconteceu êste cair, 
machucando bastante no
Pé - _ _

MORTO POR UM TOU­
RO—Na fazenda «Capin 
Fino», pertencente ao mu­
nicípio de Indaiatuba, foi 
morto no dia 21 do cor­
rente, às 8 horas da ma­
nhã, o colono Angelo Pa- 
vani, de nacionalidade ita­
liana, por um touro, na 
ocasião em que levava 
um cesto de milho para 
dar aos porcos.

O finado deixa viuva e 
quatro filhos menores e 
tinha nesta cidade dois 
irmãos Luís e Vicente Pa- 
vani, empregados no Colé­
gio de N. S. do Patrocínio.

Fêz anos ontem a exma. 
sra. d. Aurélia Pmho, digna 
esposa do nosso amigo sr. An­
tônio de Freitas Pinho e pro­
prietária da elegante Confeita­
ria das Famílias.

— Colhe sexta-feira próxima, 
belíssimas primaveras, a senho- 
rita Carlota Antunes, dilecta 
filha do sr. Benjamim Antunes.

Nossas felicitações.

Seguiu segunda-feira para 
Sorocaba, onde exerce o cargo 
de professor público, o nosso 
amigo e conterrâneo sr. Acácio 
de Vasconcelos Camargo.

Fêz-se ouvir domingo último, 
em nosso Jardim Público, a 
aplaudida Corporação Musical 
«30 de Outubro».

O sr. Vicente Dias Fer­
raz de Sampaio, nosso 
conterrâneo residente em 
São Paulo, teve a gentileza 
de nos participar haver 
contractado o casamento 
de sua gentil pupila se- 
nhorita Maria Emanuela, 
com o sr. Américo Gomes.

Gratos, desejamos ao 
jovem par rpuitas felicida­
des.

LOMBRIGUEIRA do phar- 
maceu tico chi mico Silveira, es­
pecifico preciso em todas as 
casas de familia.

FALECIMENTO— Fa­
leceu hoje no Asilo de 
Mendicidade de N. S. da 
Candelária, com a idade 
de setenta e um anos mais 
ou menos o popular sr. 
Joaquim Dias Ferraz de 
Lara Taques de Góis 
Aranha, conhecido por 
«Nho Lara».

VINIIO CREOSOTADO do 
Pharmaceutico Silveira.
Ue iç ! Usae !

FESTA DO CARMO— Con­
forme noticiámos realizou se 
domingo, a solene festa de 
Nossa Senhora do Carmo.

As 10 horas teve lugar a 
missa cantada e às 5 horas da 
tarde, saiu a procissão que per­
correu as ruas do Comércio, 
Direita e Carmo.

Tocou durante êsse acto a 
Corporação Musical «30 de Ou­
tubro».

A entrada houve sermão e 
bnêção.

Ao sr. Pedro de Paula Leite, 
nossos parabéns pelo brilho 
de que se revestiram as festas.

SOFFRIA DE DARTHROS 
A ’ DEZ ANNOS 1 ! — Pernam 
buco,5 de Julho de 1911.

Illmo. Snrs Viuva Silveira& 
Filho. Pelotas (Rio Grande do 
Sul), —. Amigos eJSenhores — 
Attesto que, soffrendo^ ha 10 
annos de DARTHROS e tendo 
usado innumeros medicamentos 
nacionaes e estrangeiros, nunca 
encontr i um que me curasse.

Usando o vosso prodigioso 
ELIXIR DE NOGUEIRA, con 
segui cura completa, pelo que 
envio-vos este, para o uso que 
vos convier.

De VV. SS. Amigo. Atto. 
Obr. Antonio Rodrigues Ferrei­
ra Junior. (Firma reconhecida) 

VENDE-SE NAS BOaS 
PIIARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTi* CIDADE.

C a s a  Matriz  —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa  Posta !  6 6 — Depos ito  gera!  
e C a s a  f i l ia l— Rua  Conse lhe iro  
Sara iva,  1 4  e 16 -Ca ixa  posta l  1 4 8
RIO DE JANEIRO.

HARMACIA S. JOSÉ 
Comprase vid ros 

vasios,limpos, para re­
medios, e paga-se á 

100 réis.

S ecção Livre

Operários
Previne-se a^s operários prá­

ticos que sollicitarara colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ” S. Pedro” que os tra­
balhos da fiação já foram ini­
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente eollocação nos teares.

Ytú, 3 de Julho de 1912.
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

ij oleiro
Precisa-se de um Te- 

lheiro e um Tijoleiro, 
paga se as telhas a 20$000 por 
milheiro e os tijolos a 5$Ò00 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. Paga­
mento todos os Sabbados. Tra­
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Lampadas “ Shilipps“
A Companhia Ytuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduzia 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor las 16 ve­
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve­
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve­
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$00() 
Lampadas peras 32 v. 2$200

GRAVIDINA.—Deve á sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, a 
feliz combinação de substancias ve 
geto-mineraes que entram na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharmacia S. José Largo da Matriz-

Declaração
O abaixo assignado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912. 

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

Cinema íris
AM AXH Ã
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TTENÇÃOA 'M  Bfr. Pianos fabricados 
expecial mente para o 

nosso clima.
O sr. Raphael Morgani, o 

muito conhecido afinador e con- 
certador do pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in­
cumbe-se da importação direc­
ta «por encommenda» de mag- 
nificos pianos do melhor fabri­
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de uma belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já veudeu ha poucos dias nes­
ta cidade TRES PIANOS um 
acha-se já entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con­
vencer da realidade vendo-lo e 
do qua acima está declarado; 
garantindo os que forem futu­
ramente encommendados, serão 
iodos eguaes.

IMPORTANTE —  Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro­
veitar a unica opportunidade.

Para mais informações e cha­
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve

PAPEL VITRAU X, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e economisa cortinas. En­
contra-se na loja da Compa­
nhia Ytuana Força e Luz.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

CASAS—Vende-se a casas, 
ns. 30 e 32, da Rúa da Pal­
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rúa do Patro­

cinio. Trata-se na casa n. 30.

TPO RM U LAS para licenças 
■*- federaes— vende-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada nma 
-—na typographia de A. Ma­
galhães & Cia„.

PHARMACIA S. JOSE’ 
Compra-se vidros vasios' 

limpos, pararemedios, epaga-se 
á 100 réis.

A Companhia Ytuana Força 
e Luz recebeu lampadas de 
filamento metálico de 1000 ve­
las, bem como os sokets apro­
priados.

^pH ARM ACIA S. JOSE’
®  Compra-se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e pa­
ga-se á 100 réis.

Na Companhia Ytuana For­
ça e Luz vende lampadas de 
16 velas para cima, de filamen­
to metálico, a dinheiro, com re- 
ducção dos preços estipulados I 
e annunçiados. *

r \  SEGREDO DA INDIA 
VUG ! —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatisino e ou 
tias dores. Vende-se na Phar­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n 17.

V INHOS PORTUGUE- 
ZES para rae/ a e sobre- 
meza, importados dire­
ctamente e vendidos 

p e la  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
e i a  C e n t r a l .

Agencia <1'A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195:—Ytú

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tratar na rua do Com­
mercio n . 1 1 1 — Ytú.

HOMCEPATHIA— Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

POMADA "COM ETA” —Na 
loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO " COM ETA"— Na 
Loja da 1ompanhia Ytuana 
Força e Luz, tem panno "Co­
meta" para limpar metaes co 
mo seja prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

P
ASSAS— AMEIXA PRE­

T A —'TAMARAS 
Vende-se as grammas na 
Confeitaria e Charutaria 

Central

P r e s u n t o s  e d u a r d o
V II —  Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre­
parado) na Confeitaria e Cha­
rutaria Central.

COMPANHIA YTU AN A 
FORÇA E LUZ.-—Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para fazer pro 
paganda das mesmas.

H A’ LIPTON 
Vende-se as grammas na 

Confeitaria e Charutaria 
Central

O SEGREDO DA IN DIA 
VUG -V en d e-se  na I"harma 
cia São José.

r
Em pó e em taboas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se na C o n f e i t a r i a  e  C h a r u ­
t a r i a  C e n t r a l .

I hocolates
Em pó e

cmema
AM ANHÃ

URA

Não tomeis alcohol para curar
doenças ou adquirir forças, pois 
este prochiz a inflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos
forças. A

EiULSlO DE SCOTT.
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des­
conhecidas.

Â  Emulsão de Scott dá forcas aos deheis, como 
o attesíam o s  médicos, e  as curas qu e tem  feito. 
t6A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
riza a plenamente confirmar que o conhecido pre­
parado Emulsão de Scott contribua extraordinaria­
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não possam tom a r alimento sufficiente ou cu ja  

nutrição esteja profundamente alte­
rada. São inestimáveis os serviços 
prestados por e s te  e x c e l le n te  pre­
parado, nas varias phases da tuber­
culose. ”

DR. A B E L A R D O  A C C E T Â ,
Rio de Janeiro.

E S T ñ  M A R C Â i 6  
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Companhia Ytuana Força e Lsz

Lampads de filamento
metalieo

Grand© novidade
G HÄNDE Reducção

nos PREÇOS

Sem competencia
O D E P O S I T O  D A

C O M P A N H I A  Y T U A  
N A  FORÇA E L U Z

m * s
f . ?  -

(fc* •
x  Ç' '

$ :
» V  •- D. .. i

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. VA  Pigmalion’ ’
Inoffènsiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  31000.— Unicos 
depositários

domes & Valente 
Casa Â lberto

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM.—  Cura 
rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— "Vende- 
sena Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vüreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20P000e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Ifia líacienda

C om panh ia  Y tu a n a  Força e Luz
A  directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
do: Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

J^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em  Buffalo, N . Y ., E. 
U. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12S000 m oeda brazü e ira , ou 4S000 m oeda 
portugueza. Para : lis in*ormaçòes drrija-re ã

La
De» ;
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O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res.—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se
aqui.

COM PANHIA y t u a n à  f o r ç a  e luz

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNEÜS E ’ na opin ião d o s  que tem u sa d o
' M  . A  ult ima pa lavra  na cura

Maravilhosa. Rapida em horci e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pbarmacias.
UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Panza Martins “ VioudeDjakeiboNI>a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigqa-
ç a c  Talão â $000  

NA TYPOGEAPHIA


